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Será que Barcelos quer regredir, alheada 
como está de resolver ràpidamente os diferentes 
problemas das suas mais que carecidas infra-
-estruturas? 

Será que ainda não compreendemos que a 
falta de urre hotel, modesto que seja, nos inibe 
de emparceirar com as restantes terras circun-
vizinhas no louvável intuito de reter nestas para-
gens os turistas nacionais e estrangeiros ávidos 
de gosar as delicias destas incomparáveis e 
variegadas paisagens minhotas? 

Será que as nossas Termas, com as suas 
riquíssimas e miraculosas águas — únicas no 
Mundo — as nossas inimitáveis olarias, o nosso 
artesanato, a nossa feira, o nosso folclore, o 
nosso moderado clima, a nossa especialíssima 
posição geográfica, que nos preserva do inco-
modativo vento norte tão frequente nas proxi-
midades da orla marítima, a nossa graciosa 
cidade, com a sua monumental arquitectura re-
cordando um passado herolco e glorioso, a lha-
neza e o fino trato das nossas gentes, não cons-
tituem forte motivo de interesse, capaz de atrair 
e prender por largos dias os forasteiros que 
desejam cultivar-se ou repousar? 

e, finalmente: 
Será inoportuno preguntar porque não foi 

ainda entregue no competente departamento de 
Turismo o pedido formal para que se ultimem 
as obras.indíspensáveis à classificação e funcio-
namento do nosso Hotel de Turismo ? 

Há já 6 anos que o Dr. César Moreira Ba-
tista prometeu, através do S. N. I., o indispen-
sável apoio, e, de então para cá, a Repartição do 
Turismo aguarda lhe sejam fornecidos os ele-
mentos de que carece. 

Se a isto juntarmos a construção da piscina 
e do parque de campismo, obras de reduzidís-
simo custo e de fácil e rápida concretisação, se 
merecerem, como nos parece, a aprovação do 
nossoquerido e dinâmico Ministro Arantes eOli-
veira, estará dado o primeiro e grande passo 
para a arrancada que de há muito se impõe 1 

Pelo que se espera? 
 o 

Como nos anos anteriores, decorreram com o má-
ximo brilhattismo as Festas Comemorativas do 83.0 ani-
versário dos briosos Bombeiros V. da nossa Cidade. 

HASTEAMENTO DAS BANDEIRAS NACIONAL 
E DA CORPORAÇÃO 

Pelas 10,30 horas com a presença da Direcção, 
Comando e Representações das suas congéneres de: Fafe, 
Famalicão, Riba de Ave, Esposease, Leça de Balio, Ca-
minha, Portueses, Matosinhos-Leça, Póvoa de Varzim, 
Barcelinhos, etc., foram içadas as Bandeiras Nacional 
e da Corporação. 

Findo este acto, todos as deputações mencio-
nadas e fanfarra dirigiram-se, em formatura, até à Igreja 
Matriz, onde foi celebrada missa sufragando as almas de 
todos os benfeitores da Corporação em festa. Foi cele-
brante o Rev.o Prior que, à homilía, teve palavras de 
incitamento para com os briosos Soldados da Paz e seus 
Dirigentes. 

CUMPRIMENTOS AS AUTORIDADES 

Seguidamente, dirigiram-se ao Salão Nobre 
da Câmara Municipal, onde eram aguardados pelo 
Ex.-O Presidente do Município Sr. Dr. Luis Fernandes 
de Figueiredo e Vereadores. 

O Sr. Eng.o Mário Azevedo, Presidente da Assem-
bleia Geral da Corporção, em feliz improvisoa,gradeceu 
àquele ilustre Magistrado todos os benefícios concedidos 
à Corporação. 
ROMAGEM AO CEMITÉRIO DE BARCELOS 

Daqui seguiu-se até ao Cemitério Municipal, onde, 
na Capela foi rezado responso e, após este acto foram 
trasladados os restos mortais do 1,0 Comandante- Funda. 
dor Sebastião de Oiiveira, para o jasigo prepéctuo da 
Corporação. Neste mesmo Campo Santo, foram coloca-

(Continua na 2.a página) 

Presidencia da Cà' M a r8 
E já lá vão sete anos 1 

Barcelos acabara de passar por um dos 
momentos mais dificeis da sua vida político-
-social. 

Desirmanados, os principais responsáveis 
pelos destinos da Terra não conseguiam acertar 
o passo nem transpor o fosso que os separava. 

O render da guarda, tornado inevitável, 
criara um outro problema não menos angus. 
tiante : — a sucessão. 

Felizmente, e disso todos temos que dar 
graças a Deus, a escolha foi feliz, e acertada. 

A já tão longa distância, vencidos que estão 
os obstáculos, pacificada que é a vida barcelense, 
iniciada que foi a era do engrandecimento, nós 
teremos que pedir um sacrifício mais ao bon-
doso e hábil Presidente da Câmara Municipal. 

Ninguém ignora os tremendos prejuízos 
que a administração concelhia acarreta à sua 
vida particular, ninguém desconhece os sacrifí-
cios que é mister suportar para manter o equilí-
brio de massas heterogéneas e divergentes, mas 
todos sabemos da sua dedicação a Barcelos, do 
seu profundo amor a este adorável cantinho 
minhoto. 

E porque assim é, -aqui, desta Tribuna, pedi-
mos ao Dr. Luís Fernandes de Figueiredo que 
fique mais sete anos, como Jacob, ... por amor 
da sua Dama, e nossa Rainha 1 

GOSTEI DE Ti 
Gostei de ti 
Embora 

Louco por ti 
já fóra 

Mas agora 

Não te quero 

Não te amo 

Nem te adoro 

Só quero 

O que não espero 
E desespero 

E choro 

Viana, 25-12-66 

E chamo por ti 

Mas não te quero 
Nem te adoro. 

Narciso Leite Braga 

wwww•ww•wwwww•wwwwww 

A paz e a sua 
excelê ncia 

Para não alongarmos demasiado o nosso artigo da 
semana transacta, levando, talvez, algum leitor menos 
paciente a pô-lo de parte, antes de chegar ao fim, resol-
vemos deixar para hoje mais uma prova da excelência 
da paz, a saber, o empenho dos Vigários de Cristo em 
a pregar e enaltecer, o trabalho sem desfalecimento dos 
Pontífices Romanos para a manter, fomentar ou 
restabelecer. 

Ao recordar a História da Igreja, no transcurso dos 
séculos, será difícil apontar o maior dos Papas como 
artífice da verdadeira paz, e, limitando-nos aos dos últi-
mos tempos, teremos de continuar perplexos na escolha. 
S. Pio X morre amargurado pelo começo da conflagra-
ção europeia, em 1914. Bento XV exerce, durante a 
Grande Guerra, uma extraordinária acção diplomática, 
chegando mesmo a enviar às diversas potências belige-
rantes uma nota em que sugeria cláusulas de paz. Pio XI 
oferece a vida para conjurar a ameaça da Guerra Mun-
dial, que viria a eclodir no próprio-ano da sua morte. 
Pio XII adopta como divisa do seu pontificado as pala-
vras Opus justitiae pax, «A paz—obra da justiça; empre-
ga todos os esforços por que se estabeleça uma paz justa 
e consagra à paz cinco notáveis Encíclicas, além de nu-
merosas Mensagens Natalícias, que ficaram célebres. João 
XX1I1 segue as pisadas do seu glorioso aniccessor, ao 
fazer da paz o tema favorito das suas Mensagens do 
Natal; publica a Eacíchca cPacemin terris»—verdadeira 
Carta Magna da paz; imortaliza-se como real Pontífice 
da- Paz, consagrado como tal pelas próprias autoridades 
profan", que lhe atribuíram o valioso prémio Balzan. 
Paulo Vi, em nossos dias, faz-se peregrino da paz, e vai, 
em 4 de Outubro de 1965, à Sede da Organização das 
Nações Unidas (ONU)—«a instituição mundial mais au-
torizada e qualificada para promover e salvaguardar a paz 
do mundo»—, a fim d• fazer ouvir o seu apelo: «que a 
guerra acabe para sempre.; continua a utilizar todos os 
meio sao seu dispor, para conseguir o restabelecimento 
da paz, já conferenciando com as maiores individualida-
des, desde o embaixador americano Goldberg, o ministro 
russo Gromiko, já dirigindo apelos públicos mesmo aos 
governantes de países comunistas, já aproveitando reu-
niões privadas e discursos solenes; institui o < dia da paz, 
e convida os católicos de todo o mundo a fazerem de 
Outubro o mês da oração pela paz, conquistando inso-
fismàvelmente o direito ao prémio Nobel da Paz, que 
talvez já lhe tivesse sido atribuído, se não se tratasse do 
Pontífice Supremo da Igreja Católica... 

Será preciso dizer mais, para exaltar a excelência da 

paz? 
P. LuQiAms 
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A Mulher e a criança 

Hoje vamos falar da — Alimentação do Bébé — e 
das condições do regime alimentar. 

Já sabemos que a parte alimentar tem um vasto ín-
teresse na vida da criança recém-nascida. 

Sabemos também que do nascimento até aos 2 anos 
de idade a criança cresce e desenvolve-se de modo notà-
velmente rápido. 

Por conseguinte a alimentação da criança é muito 
ri ais importante que a do adulto e terá que ser muito 
mais cuidada. 

Há que atender a uma maior quantidade de calorias, 
protaíuas, vitaminas, cálcio, ferro e outras oligoelemen-
tos que tem que receber. 

Um regime alimentar em condições satisfatórias 
deve fornecer um determinado número de calorias. con-
ter todos os princípios nutritivos de que o organismo 
necessita, ser equilibrado nos diferentes constituintes 
alimentares, que deve conter em determinadas porporções. 

Daqui se conclue que qualquer criança com um 
regime alimentar pobre em, qualidade, — alimentação 
artificial — tem necessidade de ser acompanhada com a 
administração de certas vitaminas, especialmente A, D e C. 

Há com isto um perigo para o qual é necessário 
cautela: a administração das mesmas em quantidades exa-
geradas provoca um mal: — as Hipervitaminoses —. 

Na alimentação pelo leite materno nada há a recear 
pois este contém, nas quantidades necessárias, todas as 
vitaminas, excepto a K. 

É pois, por Excelência, a alimentação que convém 
ao recém-nascido. Continua a nutrição placentas. 

E, se assim é, e porque a alimentação pelo leite é 
uma lei da Natureza a qual conferiu às Mães uma função 
para ser cumprida, porque não amamenta o Seu Filho? 

Porque não quer dar a .Seu Filho os seus benefí-
cios? 

(Continua na 2' página) 
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Porque não aproveitar as suas inúmeras vantagens, 
quer no aspecto de qualidadade quer no lado cómodo e 
económico. 

Se quer ser uma verdadeira Mãe, se quer um con-
tacto mais íntimo com o seu filho, não transgrida uma 
Lei Natural: Amamente o seu Filho. 

Mãe que amamenta «Aproxima-se» mais do filho. 
Disse Marco Aurélio: «Mãe que não amamente não 

é verdadeiramente Mãe». 
Só assim o seu Filho será sorridente e feliz. 

E, em si reinará a paz, A paz bem merecida, A Recom-
pensa do Dever cumprido. 

FLOR SILVESTRE 

Dr. Mário Fernando Oliveira V fana de Queiroz 
Éste jóvem e inteligente médico Barceltnense, filho 

do nosso Director e de sua Esposa a Snr.a D, Maria José 
da Silva Oliveira Viana de Queiroz terá a sua festa na-
talícia na próxima 4.° feira, dia 18 de janeiro. Os nossos 
antecipados parabéns e o desejo dum provir venturoso 
na vida que ora vai encetar. 

Dr. Luís Fernandes de Figueiredo 
No próximo dia 20 de janeiro faz anos este nosso 

querido e velho amigo, ilustre Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Barcelos e competente sócio Director do Co-
légio D. António Barroso. 

As maiores venturas no desempenho das suas ingra-
tas funções são os votos sinceros de «O BARCBLENSE», 
e de todos os barcelenses que tanto o estimam. 

D. Maria José Oliveira Viana de Queiroz 
Teve a sua festa natalícia, 5." feira passada, dia 12 

de janeiro, esta simpática filha do nosso Director e de 
sua Esposa D. Maria José da Silva Oliveira Viana de 
Queroz, competente estagiária do Instituto do Serviço 
Social do Porto, componente, por escolha, da missão que 
no Distrito de Braga procede a inquérito relacionado 
com o próximo Plano de Fomento. 

BOMBEIROS.V. DE BARCELOS 
(Continuai o da 1.a página) 

dos ramos de cravos nos jasigos dos saudosos Coman-
dantes Joaquim Araújo e Manuel Pereira Esteves, pelos 
Srs. Eng,0 Mário Azevedo e Major António Maria 
Sousa Pinto. 

NO MONUMENTO AO BOMBEIRO 

Depois do Sr. Comandante Carlos Martins ter acen-
dido o simbólico facho, foi colocado um ramo de péta-
las no sopé do mesmo pelo Sr. Comandante António 
Araújo. 

NO CEMITÉR[O DE BARCELINHOS 

Junto do talhão privativo dos Bombeiros V. de 
Barcelinhos foi colocado um ramo de flores pelo 
Sr. Comandante António Araújo digno Comandante dos 
Bombeiros de Álém Rio. 

BÉNÇAO DE DUAS NOVAS VIATURAS 

Pelas 16,30 horas junto ao quartel dos Bombeiros 
em festa perante numeroso povo foram benzidas- pelo 
Rev.a Prior, duas novas viaturas para os nossos bombei-
ros, sendo uma, para serviços de incêndios e outra para 
representações da Corporação. 

(Continua na próxima semana) 

JORNAL DE BARCELOS 
Em 1 de janeiro, entrou no 18.o ano, este nosso ca-

marada da l~ mprensa local, em boa hora criado por um 
grupo de bons Barcelenses. Presentemente sob a Direcção 
e propriedade dos nossos amigos D r. Ilídio Joaquim 
Nunes de Oliveira e Professor Doutor Nunes de Olivei-
ra, Deputado da Nação, continua a impor-se, como orgão 
sério que é, à consideração de todos os Barcelenses. 

Felicitando-o por esta data festiva, «O Barcelense» 
augura-lhe as melhores prosperidades, a bem de Barcelos 
e a bem de Portugal. 

ZALA, 23 DEZEMBRO 66 
AMIGO JOSÉ LUCINDO (CALAS) 

Desde a minha mocidade que leio «O Barcelense». 
O entusiasmo, foi grande quando recebi novamente 

«O Barcelense». 
A rapaziada, de Barcelos que se encontra neste ba-

talhão, orgulhou-se de ler novamente tO Barcelenses. 
Nós queremos ler noticias de Barcelos, portanto «O 

Barcelense» é de Barcelos, e só esse admiramos, 
Parabéns e contem com os Barcelenses que se en-

contram no Norte de Angola. 

Sou, José de Macedo Gomes Furriel Miliciano 

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Barcelos 
CONVOCAÇAO DA ASSEMBLEIA GERAL 

De harmonia com o disposto nos estatutos desta 
colectividade convoco a Assembleia Geral Ordinária 
para reunir em sessão no dia 19 do mês de janeiro 
de 1967 pelas 14 horas, no edifício da sede social. 

Não havendo número legal para a Assembleia fun-
cional, fica a mesma convocada sem outro aviso para o 
dia 26 do mesmo mês e hora. 

ASSUNTOS A TRATAR 

a) — Apreciação e discussão do Relatório, aprovação 
de contas do exercício da Gerência durante o ano 
de 1966. 

b) — Eleição dos corpos gerentes que hão-de servir 
no exercício — 1967. 

c) — Fixar as remunerações dos empregados. 
Os livros de escrituração e todos os documentos 

respeitantes ás operações sociais serão facultados ao 
exame dos associados durante os oito dias anteriores ao 
dia designado para a primeira convocação. 

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Barcelos, 
31 de Dezembro de 1966. 

O Presi&nte da Assembleia Geral, 

Américo Gomes Fernandes de Figueiredo ( Dr.) 

FESTAS DE ANOS 
Neste mês de Janeiro 

Dia 12 
D. Delfina A tá 1 ia Guimarães 

Faria, D. Maria da Conceição da 
Cruz Sousa Lima, D. Maria Oadi-
na Gomes de Sá, menina Maria 
José Oliveira Viana de Queirós. 

Dia 13 

D. Maria de Lurdes Pontes de 
Albuquerque Faria. 

Dia 14 

José Gomes Fernandes, menina 
Maria Olindina Albuquerque Dias 
Gomes, D. Maria José Carvalho 
Nunes de Carvalho, 

Dia 15 
Júlio César da Cunha Valongo, 

Carlos Manuel Basto Pacheco Ro-
drigues, D. Maria Idalina Santos 
Lopes. 

Dia 16 
D. Antonina da ConceiçãoFoa-

seca. 

Dia 17 
D. Maria Ofélia Rodrigues Dias 

e Silva. 

Dia 18 
D. Maria Manuel de Sá Ramires 

Barreiros, D. Maria Julieta de Sou-
sa Cunha, Dr. Mário Vieira de Sou-
sa Basto, D. Maria Emília Macha-
do Maciel Beleza Ferraz Torres, 
Dr. Mário Fernando Oliveira Viana 
de Queirós, menina Maria Olinda 
Machado Figueiredo. 
Hwewew•••w•wewew•w•••wew• 

Cine — Teatro Gil Vicente 
Amanhã às 15,30 e às 21,30 

apresenta este cinema o electrizan-
te firme com um elenco excepcio-
nal, Johu Wagne, Deão Martin e 
muitos outros. 

EM O•> 4 FILHOS DE KATIE 
E L D E R 

Um vibrante espectaculo que o 
público segue com justificado i n-
teresse, Em Tecnicolor e 
Panavisione. 
Na próxima 5.8 feira, 19, às 21, 30, 

outro maravilhoso filme, em Es-
tmancolor e Ultrascope: 

MISSAO EINI HONG KONG 

Um grande filme de aventuras 
na cidade dos mil mistérios. Com 
Stenvar Granger e Rosanna Schiaf-
fins. Perigo e emoção. 
Ambos são para maiores de 12 

anos de idade. 
►.o.o.oeo.o.o.oeo.oews.o• 

BOM SUCESSO 
Por notícias vindas da Venezuela, 

tivemos conhecimento de que a 
Snr.a D. Maria Lúcia Costa Alves 
e Silva, dedicada esposa do nosso 
particular amigo Snr. Abilio da 
Costa e Silva, considerado indus-
trial naquela cidade, brindou-o 
com mais uma robusta menina. 
Os nossos parabéns ao querido 

amigo Abilio e a todos os familia-
res e,entre eles, os Avós da recém-
-nascida os nossos amigos e assi-
nantes Snrs. Joaquim .Bernardino 
Alves e Francisco Cordeiro e Silva, 
abastados proprietários. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como novos assinantes 
mais os Snrs. 

António Augusto da Silva, José 
Ilídio, Mário Duarte Figueiredo, 
Dr. José António Ribeiro de 
Queirós, D. Eliza Galiza Carneiro, 
D. Isabel Azevedo, Antero Ferraz 
Braga, Dr. Guilherme Aguiar 
Branco, Manuel Pereira do Vale, 
Carlos Eduardo Matos de Almeida 
Viana Lopes, Domingos Carvalho 
Gomes, D. Zulmira da Silva Foi-
tes, Alves Manuel Fernandes, Ma-
nuel Pereira da Silva, Engenheiro 
Manuel Cardoso Ferrei] a, Enge-
nheiro Artur Gabriel Viana de 
Queirós, Adolfo Pimenta do Vale 
Santos, José Coutinho Rodrigues, 
Manuel da Silva Gonçalves, 
Augusto Lopes da Silva, Júlio 
Fernandes Valverde, D. Maria 
Beatriz Ribeiro de Queirós, Dr. 
Darío Xavier de Queirós, P.e José 
Gonçalves Barbosa, Dr. Fernando 
Vieira Vieira Ramos, Américo 
Gonçalves da Silva, Jorge Lopes 
Ferreira, D. Ana Mari t Ferreira 
da Silva, Daniel Martins, Armando 
Ramião, António Gomes de Lima, 
António Graça Pereira, i\1 a n u e 1 
Simões, João Baptista Cândido da 
Silva, Manuel Miranda Pereira, 
Armando Faria Loureiro, J os é 
Joaquim Torr,.s e Rocha, Adelino 
Cândido Fernandes, Manuel MI-
randa, Teotónio Jardim Ferreira 
Prêsa, José Fernandes Marques, 
E m í d i o Leite Rodrigues, Artur 
Matos de Almeida, Dr.a D. Maria 
Alice  Correia, Adelino Amaral, 
Mário Martins da Silva Cruz, 
Alberto Correia de oliveira e An-
tónio Lopes Afonseca, 
oeo•oeo.eweo•o•oew•oe•.w• 

Contra o frio... 

AGUARDENTES, BAGACEI-

RA• & BRANDIS 

Aguardente Mosca . . 
Aguardente Alen Parte : 
Bagaceira Moscatel . 
Bagaceira Velha 
Braady 5 Est. . 

30$00 
25$00 
30$00 
28$00 
30$00 

VENDE AO PÚBLICO: 

Armazém de Vinhos S. José 

Rua D Diogo Pinheiro, 24 

BARCELOS 
.•w•w•w•o•oew•weoew.w.w.w. 

Agente Comercial 
Aceita representações, de Lin-

gerie, Meias e Peugas, Malhas 
Interiores, Atoalhados ou qualquer 
outro artigo, para trabalhar, c/os 
Armazéns, em todas as províncias, 
ou Lisboa. Dão-se referências. 
Resposta a JOSÉ DE SOUSA 
FERNANDES — Rua Tenente 
Carolos Rego 48-r/c—Esquerdo 
COI FIBRA. 
wew•wew•wewew•w•w•w•w•w•w 

Drogaria 

Trespassa-se na Avenida Com-
batentes da Grande Guerra. 

Falar com D. Ferreira Vale 
Filhos, L,da. 

Abade do Neiva 

Terrorismo e Paz... E como 
ia dizendo, nem no dia a Natal, 
dia de Paz por excelência, os 
Terroristas deixaram de fazer das 
suas. Confiados em encontrar a 
população de Teixeira de Sousa 
— Angola, despreocupada, feste-
jando as festas do Natal, tentaram 
a sua destruição mas, como sem-
pre, não levaram a melhor, esque-
ceram-se concerteza, que existia 
ali gente verdadeiramente Portu-
guesa, e que ao mesmo tempo que 
festejavam as festas do Natal, e 
formulavam uns aos outros votos 
de Paz e Felicidade, estavam a 
postos, porque sabem muito bem 
o ambiente de ódio que os ro-
deia. Se soubessem como seriam 
recebidos, nunca ali se teriam des 
locado aqueles elementos Terro-
ristas. Ao toque de reunir, a po-
pulação e Forças Armadas, unidos 
no mesmo espírito de defesa, ven-
ceram, e venceram bem, porque 
tinham com eles o direito e a ver-
dade, que sempre apregoamos; 
Ainda não se convenceram disto 
os chefes destes movimentos? 
No limiar de mais um ano e 

porque o desejamos sempre cheio 
de paz, elevemos ao Senhor a 
nossa pobre e humilde voz, pe-
dindo-lhe que ilumine os espíritos 
dos que promovem destruições e 
guerras, espicaçados por ódios ou 
ambições; que estabeleça a vida 
calma nas famílias e a serenidade 
nos corações; que lance sobre toda 
a Humanidade um manto de Paz, 
de Amor e de compreensão. Para 
isto é preciso que cada um de nós 
olhe para o seu, Eu, e principie 
em si essa Paz que ambiciona. 
É necessário que os homens se 
perdoem mútuamente e tenham a 
coragem de se justificarem frente 
a frente, e assim se deix,-m de 
ouvir, críticas destrutivas, muitas 
vezes sem razão, só para se des-
culparem; devem ser assim os ver-
dadeiros homens, e se assim forem, 
a Paz que desejamos começará em 
cada um de nós. 

NASCIMENTO — No passado 
dia 21 do corrente a Sr.' Maria 
da Silva Ribeiro, prendou o .eu 
marido Sr. Manuel Pereira da 
Silva, assinante deste Semanário, 
com um robusto menino. Os 
nossos parabéns. 

À Ex.` Câmara Municipal — 
Chamámos à atenção dos Serviços 
Técnicos da Câmara Municipal, 
para as deficiências, existentes nas 
vermas da estrada Municipal que 
liga esta freguesia a Vila Fres-
cainha S. Martinho; o seu arranjo 
tornar-se-á menos honeroso, se 
feito em dervido tempo. 

PEREIRA DA SILVA 
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VENDE-SE 
Automóvel com letra A, 

no concelho de Barcelos. 

Informa Garagem Ave-

nida — Barcelos 

CHORENTE, 9 
ABERTURA 

Terminaram as comemorações 
do Natal. Demasiado curto este 
período litúrgico, é, no entanto, 
suficiente para agitar multidões, 
ainda as menos crentes. Novos e 
velhos, ricos e pobres, todos vi-
vem, a seu modo, esta importante 
quadra do ano. 
Os velhos, recordando muitos 

Natais já passados, têm, para con-
tar, histórias maravilhosas q u e 
quase se confundem com gracio-
sas lendas. Os novos, de sangue 
na guelra, emprestam ao ambien-
te um colorido estranho e encan-
tador, envolvendo tudo e todos 
com u m arco-iris de esperança 
nurli futuro mais risonho. 
Os ricos, se compreendem e de-

sempenham a primor, o seu papel 
na sociedade, repartem da s u a 
abundância pela mesa. Os necessi-
tados deliram com a visão beatífi-
ca de São Martinho de Tours, ex-
perimentando a ventura inebriante 
que resulta do exercício da Cari-
dade. Os pobres, desprendidos de 
ambições terrenas, até p o r q u e, 
nesses dias, nada lhes falta, mis-
turam seus cantares agradecidos e 
rogam, mais ferventes: glória a 
Deus e paz aos homens! 
CONOSCO—A passar o Natal 

com suas famílias, estiveram co-
nosco muitos conterrâneos nossos 
que, por diversas terras do País, 
procuram assegurar o seu futuro 
com o esforço do presente. 
BAPTIZADOS — No passado 

dia 1, foi baptizado um filhinho 
do Senhor José M ria Vilaça Fer-
nandes e de sua esposa )ilvina 
Macedo da Costa Carneiro. Rece-
beu o nome de Daniel José. 
Também, no dia 6, e por seu 

tio, Sr. P.e António Pereira da 
Silva, foi regenerado pelo Baptis-
mo, um filhinho do bnr. Miguel 
Pereira da Silva e esposa Laurin-
da de Oliveira Gomes. Recebeu o 
nome de António. 

SANTO AMARO—No próxi-
mo dia 15 celebra-se a festa de 
Santo Amaro, na linda Capela des-
ta freguesia, onde se venera a 
imagem deste glorioso 
Taumaturgo. 

Haverá, às 10 horas, Missa So-
lene e, às 16, exposição do SS m°, 
recitação do terço, Sermão e bên-
ção eucaristica. No final, terá lu-
gar um animado leilão de prendas. 
Durante o dia está a Capela per-
manentemente aberta ao culto, co-
mo, de resto, todos os domingos 
e dias festivos. C. 
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Escola de Candidatos 
a Arbitros de Futebol 

Já se encontra a funcionar nesta 
cidade, a Escola de Candidatos a 
Arbitros, que oportunamente foi 
anunciada, Podem, ainda, inscre-
ver-se aqueles que o pretenderem, 
dirigindo-se para o efeito, aos Srs. 
José Teixeira ou Aventino Fer-
reira, desta cidade. 

Idade mínima, 21 anos. Máxima 30. 
Altura 1m,65 e, com a 4,8 classe. 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telef. 82447 
Barcelos 
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MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 

Consultas das 12 às 13 e da& 
15 às 18 horas. 

Coasult.: Campo 5 de Outubro, 41 
Consultório 82325 
Residência 82609 

Telefones 
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Bodas de Ouro de Casados 
No dia 11, comemoraram as suas 
boda- de ouro, de casados, a Snr.' 
D. Angelina Luísa Ferreira e seu 
marido e nosso amigo, Snr. Ma-
nuel Fernandes do Vale, proprie-
tário em Vilar do Monte e homem 
prestável desta freguesia. Os nos-
sos parabéns. 
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Precisa - se 
Chefe de Armazém de Fazendas 

Brancas. 
Carta a Eugénio Pinheiro. 

Viana do Castelo 
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D. Rosa de Jesus 
Domingues 

AGRADECIMENTO 
Seu Mari lo— Adelino José Do-
mingues-7 vem muito penhorado 
agradecer a todas as pessoas que 
tomaram parte no funeral, assisti-
ram às missas, bem como àquelas 
que, de qualquer forma lhe pa-
tentearam a sua dor por tão triste 
desenlace. 
Barcelos, 12 de janeiro de 1967. 

Elvira Gomes de Amorim 

Batista da Silva 
AGRADECIMENTO 

Sua família, impossibilitada de 
agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram acompanha-Ia no do-
loroso transe, e ainda aqueles que 
prestaram tão sentida homenagem 
acompanhando a saudosa finada à 
sua ultima morada, vêm, por este 
meio, manifestar a todos a sua 
gratidão pedindo desculpa de qual-
quer falta involuntária. 

Vila Frescainha São ,IYlartinho, 
13 de janeiro de 1967. 
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Falecimentos 
No dia 5, faleceu o nosso velho 

amigo, Sr. Luís António Fins, de 
86 anos, considerado barcelense. 
—Em Tomar, no mesmo dia, 

sucumbiu no Hospital Militar, o 
soldado paraquedista, Snr. Ilídio 
Henrique Barros Torres, de 20 
anos, natural de Barcelos. 
—Nesta cidade, faleceram as 

Senhoras D. Felicidade Guimarães 
Pacheco (Chuva), viuva, de 67 anos 
e D. Alzira da Graça Faria dos 
Santos Loureiro, de 76 anos. 

Para a semana, vêm as notícias 
destes infaustos acontecimentos. 
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Madeiras de construção e exportação, nacionais e estran-

geiras. Carpintaria mecânica, lenhas, etc., etc. 

U.' de Jose' Araújo Gonçalves 1V16n11 os 
Residência: 

Vilar do Monte 
Telefone 86127 

A Nova Casa dos 
F A T O S 

DE 
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ARMAZÉM DE LANIFÍCIOS • 

ROUPAS FEITAS • ALFAIATARIA 

Telefone 82476 

Rua D. António Barroso, 29 — 31 

BARC EL"os 

Av. Alcaides de Faria 

Telefone 82343 

BARCELOS 

ANÍBAL ARAUJO 

IMPORTAÇÃO — EXPORTAÇÃO 

Representante de Bicicletas MELFEIRA, • LADINA • NUBIA 

96, Rua Barjona de Freitas, 104 Telefone 82524 

B A R C E L O S 

p I"IPY 

pHA i.. I KwS. 
TELEVISORES • RÁDIOS • FRIGORIFICOS 
MÁQUINAS DE BARBEAR • ENCERADOR.AS 
ASPIRADORES • GRAVADORES • GIRADISCOS 

Qualquer destes artigos só Philips deve comprar. 
Veja os novos modelos da série universo para 
este ano. Aproveite a campanha do fim do ano 

que termina no dia 31 do corrente. 
Consulte o Agente Oficial PHILIPS em Barcelos 

Armando de Faria Fernandes 

Avenida dos Combatentes da Grande Guerra 

Telefone 82602 — B A R C E L 0 S 

Agê"ncia de Díagens 

« A V 1 B A R » 
Campo 5 de Outubro, 16 — Telefone 82337 — BARCELOS 

(VIAGENS TERRESTRES • AÉREAS • MARÌTIMAS E EXCURSÕES) 

Snr. Passageiro, se for para o estrangeiro de comboio, 

a bem do seu interesse, compre o seu bilhete nesta Agência: 

RESERVAS DE LUGARES • Preços mais baratos a Emigrantes 
às terças, quartas, quintas e sextas-feiras. 

Galegos 
.e.e.••.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e,e.e.•.e.o.e.e.e.•.e.o.e.e.e.e.e.e.o.e.e.e.e+ 

RESTAURANTE PORTA NOVA 

A partir de 15 de janeiro apresenta o serviço de 
COZINHA dirigido por competente CHEFE. 

Adega— PORTA, NOVA 

Os melhores Vinhos da Região e de Amarante. 

Café e Snack-Bar PORTA NOVA 
Continua com o seu esmerado serviço. 

i 

i 
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Aviamento de receituário médico 
Grande sortido de arcos para óculos. 

FARMÁCIA LAMELA Rua D. António Barroso 

EXPORT A DORES 1 
Santa Maria — Telefone 84017 BARCELOS ' 

i 
i 
i 

a. Swico &Oficmaux 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154 -- B A R C E L O S -- 156 

Telefone, 82345 — Telegramas: E. Soucasaux 

Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-
nas de T. S. F • Máquinas de escrever e calcular • 

Ó P T I C A 

i 

'.Pensão e 1 
Restaurante 

ij Pérola da Aveilida 
i Todos os dias: Arroz de lampreia 
e à bordaleza; rojoada e papas de 
sarrabulho; bacalhau inglês e várias 
* í especialidades que serve todos os 

dias esta acreditada casa. 
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Por èsse mundo além 
+ Mais de dez milhões de crianças da União Indiana 

morrerão de fome, até Abril próximo, se os Estados 
Unidos nada fizerem para lhes solucionar a escassez 
de alimentos. 

Morreu Jack Ruby, autor da morte do presumível 
assassino do Presidente Kennedy. 

Um operário francês, autuado 
sinal de paragem, lembrou-se 
corrida de cavalos, o número 
verificando, depois, que tinha 
contos. 

Foi assassinado, em Madrid, 
Mohammed Kidder. 

O Sará Espanhol, durante largo tempo um vasto 
deserto escassamente habitado, está a tornar-se um 
dos focos de luta internacional no norte da África, 
que poderá envolver os Estados Unidos, a Espanha 
e a França. 

Na semana passada, o termómetro marcou, na Suíça, 
23 graus negativos. 

Anuncia-se de várias procedências que tem havido 
repetidas provocações armadas, ao longo dos oito 
mil quilómetros da fronteira sino-soviética. 

Na União Indiana, 50 pessoas ficaram feridas num 
recontro entre a policia e estudantes, por causa da 
morte dum professor e dum colega. 

Morreu, a 480 quilómetros à hora, o recordista 
Donald Campbell, quando tentava estabelecer novo 
máximo de velocidade na água. 

O Papa vai ordenar brevemente 16 padres de vo-
cação tardia, entre os quais se contam uru polícia 
m?laio, um electricista do Quénia, um militar alemão 
que esteve prisioneiro dos russos, vários pastores 
anglicanos, um pára-quedista, um alfaiate e um hote-
leiro inglês, de 62 anos. 

+ O Bispo Auxiliar de Nova-Iorque, Monsenhor Ful-
toa Sheen, escritor e comentador radiofónico, foi 
entronizado como Bispo de Rochester, diocese de 
Nova Inglaterra. 

+ O Brasil vai receber, no ano corrente, 18 mil imi-
grantes, menos dois mil que em 1966. 

+ Na Inglaterra, devido a um curto-circuito de alta 
voltagem, o rodado duma automotora ficou colado 
aos carris, sendo precisas cinco horas para «libertar» 
o comboio. 

+ No choque de dois comboios, na capital das Filipi-
nas, morreram 84 pessoas, 

por não respeitar o 
de apostar, numa 
do recibo da multa, 
ganho mais de 60 

o político argelino 
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Comendador Manuel de Azevedo Falcão 

Este nosso querido amigo, Vice-consul de Portugal 
em Niteroi, Estado do Rio de janeiro, teve a gentileza 
de escrever ao nosso Director a quem enviou uma bela 
fotografia colorida, recordando a sua passagem pelas 
Termas do Eirogo, onde esteve na companhia de seu 
filho e de sua nora, distintos e simpáticos médicos nos 
Estados Unidos da América do Norte. Ao mesmo tempo 
faz votos para que o nosso jornal insentíve agora no 
sentido de conseguir grandes melhoramentos para Bar-
celos, sua terra natal, e que tanto ama. 

Gratos pelas elogiosas referências que também teve 
a amabilidade de nos enviar, cá ficamos esperando a sua 
prometida e desejada breve visita. 

w 

EM BARCELOS 
Curso de Tractoristas 

Promovido pelo Posto Agrário de Braga e Subsí-
diado pela Federação das Casas do Povo do Distrito de 
Braga realizou-se no passado Sábado, na propriedade do 
Snr. Eng. Manuel Sá Carneiro, o final do curso de Trac-
toristas, iniciado há apróximadamente um mês. 

Frequentaram o curso 21 índividuos que com bas-
tante interesse seguiram as lições ministradas pelo Sn=. 
Regente Agricola António Matos, na parte técnica e de 
campo. 

Na 5.a e 6.a feira prestaram exame de código e con-
dução tendo sido aprovados 17. Foi examinador o Sr. 
Eng. Vieíra de Sousa da Direcção Geral de Viação. 

As provas de campo estiveram a cargo dos Snrs. 
Engenheiros João Simões de Vasconcelos, Manuel José 
de Almeida e José Júlio Brito Limpo Trigueiros e dos 
Regentes Agrícolas Francisco Barreto e António Matos. 

Todos os candidatos admitidos na primeira parte 
foram aprovados, com excepção dum. 

Este curso teve a colaboração do Grémio da La-
voura de Barcelos e das Casas Vendedoras de Tractores 
e material agrícola: — Jonh Dear, David Browa e 
ainda da Mabor. 

Estiveram presentes, mostrando a sua adesão e sim-
patia por iniciativas deste género, os senhores Dr. Jorge 
Dias de Araújo em representação do Presidente da Fede-
ração das Casas do Povo, os Directores do Grémio da 
Lavoura local — Dr. António da Silva Rosa, António 
Nlaia da Silva e António Fernandes Figueiredo e o Ge-
rente do referido Organismo — Artur Matos Lopes de 
Almeida — e ainda os representantes das Firmas David 
Brown e John Dear, firmas estas que tão gentilmente 
cederam, sem remuneração,não só o pessoal encartado— 
instrutor da condução, como os tractores. 

Foram aprovados : 
Adelino Vilaça Peixoto, Améric-:> Miranda da Silva 

e Manuel Faria da Costa, de Faria; Albino Martins Fer-
nandes Meira e Manuel Alves Cachada, de Vila Cova; 
António Carvalho Casanova, de Gilmc nde; António Fer-
reira da Silva, de Bastuço S. João; António, Martins 
Gonçalves Zão, de Esposende; Domingos da Mota 
Vieira, de Carapeços; João dos Santos Ferreira, de Pe-
dra Furada; José Maria de Sousa Pimenta, de Creixomil; 
Manuel António Batista de Abreu, de Balugães— Bar-
celos; Manuel da Costa Lopes, de Facha-P. do Lima; 
Manuel da Silva Faria Simões, da Várzea; Manuel da 
Silva Sousa, da Silva e Manuel do Vale Rodrigues Areias, 
de Perelhal. 
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Pelo Dr. Mário Augusto Viana de Queirós 

A história e a lenda vamos juntar na nossa crónica 
de hoje, ao falar dum dos mais afamados monumentos 
destas terras barcelenses — o convento de Vilar de Fra-
des,— na Freguesia de Areias de Vilar. Seguindo a leitura 
dos históricos escritos do Dr. Teotónia da Fonseca, 
diremos que o Convento de Vilar de Frades, um dos 
mais antigos da província do Minho, foi fundado por 
S. Martinho, Bispo de Dume, segundo a Regra de 
S. Bento, no ano de 566 da era Cristã. Destruído du-
rante a invasão árabe, foi restaurado em 1070 por 
D. Godinho Viegas, bisneto de D. Arnaldo de Bayão, e, 
anos depois, em 1104, ampliado por D.a Gotinha, sua 
parente. D. Sancho I deu-lhe privilégio de couto, e em 
12 de Agosto de 1302 D. Beringeira Ayres doou-o a 
D. Geraldo, Bispo do Porto. Em 1400 estava já despo-
voado de Monges e pertencia ao Padroado do Arcebispo 
de Braga. Em 1429 Mestre Vicente e Martinho Lou-
renço, aproveitando a viagem para acompanhar a Prin-
cesa D. Isabel à Borgonha, a quando do seu casamento 
com Filipe «O Bom», seguiram para Roma e obtiveram 
do Papa, em 20 de janeiro de 1431 a aprovação do pio 
instituto que anos antes haviam fundado. Sua Santidade 
concedeu-lhes o hábito azul e a Regra da Congregação 
de S. Jorge de Alga. Estes padres foram conhecidos por 
vários nomes, dentre os quais: Homens Bons de Vilar, 
Cónegos seculares de S. Salvador, de S. ,João Evange-
lista, e Loios. A grande vantagem desta Congregação 
era o egresso e o regresso, isto é:—deixavam a vida 
monástica quando e quantas veses lhes convinha, po-
dendo voltar novamente a e!a. Foi o primeiro convento 
que os Loios tiveram em Portugal; cabeça de toda a 
Ordem até à sua transferência para Xabregas, no tempo 
de D. Afonso V. 

E agora a lenda:—«Na noite de 20 de janeiro de 
1616 estas terras foram fustigadas por violenta tempes-
tade, que ficou memorável na história. Os frades, espa-
voridos, acolheram-se à Capela-Mór. Quando o Reitor se 
dirigia para o Côro, ouvindo umas vozes, parou e junto 
dele caiu uma das ameias da torre que por um triz o não 
mata. Era tal a fúria do vento que arrombou a porta 
principal da igreja, fez cair os frades na capela-mór, des-

compondo-lhes os hábitos e sobrepelises, mas sem apagar 
as velas que seguravam nas mãos. 

No dia seguinte, certa mulher que tinha o diabo in-
cubo, porque falava várias línguas, sabia e descobria 
coisas ocultas, começou a gritar que estava muito cansa-
da, pois tinha trabalhado de noite, na tormenta, empre-
gando tod -)s os esforços para destruir a Igreja de Vilar, 
o que não conseguira por causa do sino grande da torre, 
que era bento e consagrado ao Evangelista, 

Outra lenda ainda;—«Certo dia, um noviço convidou 
os seus colegas para uma merenda no ante-côro da igre-
ja. Aceitaram contentes a ocultas dos mestres. Julgando 
que lhes seria servida uma refeição frugal, qual não foi o 
seu espanto quando lhes é apresentada uma opípara 
comezaina à qual não faltaram os mais raros e esquesitos 
manjares. Como até entre os frades—traidores houve al-
gumas veses—chegou este facto ao conhecimento do 
Prelado que imediatamente mandou chamar o anfitrião 
para o castigar. Não foi possivel encontrá-lo, por mais 
que o procurassem. Apurou-se, por fim, que o diabo—o 
autor da tal façanha—o tinha levado vivo para o infer-
no, talvez para lhe aproveitar as suas bôas qualidades de 
cozinheiro. O bom do Reitor ficou desconsolado por não 
poder castigar o delinquente... e talvez ainda mais por 
não ter provado da Merenda. 

E para finalisar, Página Regional de Barcelos, felici-
ta o Dr. Luiz Fernandes de Figueiredo, ilustre e muito 
digno Presidente da Edilidade Barcelense pelo aniversá-
rio que hoje se celebra da sua recondução na ingrata e 
espinhosa função de Presidente da Câmara Municipal de 
Barcelos, lugar que tem desempenhado com alto critério, 
e a geral contento de todos os seus conterrâneos, que 
o felicitam e admiram. 

6660 

5.a feira, às 9 horas menos um quarta oiça na Es-
tação de Miramar de Rádio Clube Português, mais uma 
crónica de Página Regional de Barcelos, um programa 
de Curado Ribeiro, com a locução de Maria Isolda, pa-
trocinado pela PHILIPS Portuguesa e pelo seu agente 
nesta cidade: Armando Faria Fernandes. 
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DESPORTO BA RCELENSE 

Começamos esta breve referência ao desporto bar-
celense, fazendo uma declaração, que achamos impor-
tante; ocupamos esta coluna do desporto, apenas Inte-
rinamente e tão interinamente que cada crónica que 
fizermos, se pode considerar a última, pois assim a coa-
sideraremos nós também 

Achamos que nesta rubrica devem ter lugar todas 
as notícias do desporto, qualquer que ele seja. Não só o 
futebol, apesar de reconhecermos ser este o que arrasta 
mais numerosas multidões. Desde que haja conhecimento 
de outras manifestações desportivas, procuramos dar-lhes 
o devido realce. Atletismo, ciclismo, voleibol, andebol, 
basquetebol, hoquei em patins, natação, vela, columbo-
filia, hipismo, tito, automobilismo, etc., tudo deve mere-
cer a atenção do cronista desportivo, pois tudo são 
sinais de vitalidade e pujança física do povo da nossa 
terra. 

Se todo o desporto tem por fim criar uma «mente 
sã num corpo são», nunca é dem-, is lembrar a sensata 
advertência dum escritor francês, desportista e cristão. 
«O verdadeiro atleta e homem completo é aquele que 
coloca o desporto ao serviço do mais alto ideal e se 
deixa guiar por ele». 

FUTEBOL — As quatro equipas que em Barcelos 
(cidade e concelho) estão a disputar provas oficiais, me-
recem os nossos parabéns pois têm feito boa figura e 
prometem. continuar. 

Assim, temos: I — Gil Vlceníe F. C. encontra-se 
em 2.0 lugar no Campeonato Distrital da La Divisão e 
temos fé que ainda se classificará campião. Ainda falta 
longo caminho e a equipa está a valorizar-se e a menta-
lizar-se para repetir os feitos de outros anos, pese em-
bora o incontestável valor e as nítidas pretensões de 
grupos com tradições gloriosas, como o Vianense, o 
Vizela, o Riopele, o Fafe, etc. 

No passado domingo, o Gil Vicente foi a Ponte 
do Lima defrontar o aguerrido Limianos e venceu 
por 1-0. 

Os grupos alinharam: 

Gil Vicente : — Silva, Ferraz, Cibrão, Canário e 
Lopes; J. Vieira e Sousa; Clarito, 
Manolo, Machado e Raul. 

Limianos : — Poças, Júlio, Caçador e Dantas; 
vedo e Barbosa; Santos, Catrina, 
e Aprígio. 

Arbitrou Carlos Cachorreiro, que mereceu nota 
positiva embota um pouco caseiro. Jogo viril mas 
correcto, o que é de louvar. 

Outros resultados: 

Aze-
Rola 

Riopele — Fão, 3-1 
Prado—Vianense, 1-3 
Vizela—Fafe, 1.0 
Monção — Valdevez, 7-2. 
Ancora --- Taipas, 3-2 
Esposende — Vilaverdense, 2-2, 

Classgleafão — Riopele, 27 pontos, Gil VLente, 25; 
Vianense, 24; Vizela, 21; Taipas, 18; Esposende 13; 
Fão, 12; Monção, 11; Limianos, Ancora, 9; Valde-
vez, 8; trado, 7 e Vilaverdense, S. 

Jogos para domingo às 16 horas e nos campos dos 
primeiros: Vianense-Fào, Fafe-Prado; Valdevez-Vizela, 

Gil Vicente-Montão; Taipas-Limianos; Vilaverdense 
-Ancora, Esposende-Riopele. 

II Júniores : Resultados do domingo último: Vianen-
se-V. de Guimarães, 3-1; Limianos Gil Vicente, 2-3; 
Sporting de - Braga-Fafe, 3-2. 

Os nossos júniores realizaram boa exibição em 
Pc,nte do Lima, onde venceram com merecimento. 
Marcaram José António •1) e Lemos (2). 

Classificação: 1.° Vianense, 5 P.; 2.0 Gil Vicente, 4; 
3.0 Sp. de Braga, 3; 4.0 D. de Fafe, 2; 5.0 Limianos, 2; 
6.0 V. de Guimarã.-s, 2. 

III— Juvenis; 0 Gil Vicente concorre este ano pela 
primeira vez. No último domingo descansou. 

IV — Segunda divisão. A representar o nosso 
Concelho nesta prova temos o simpático grupo de Santa 
Maria da progressiva freguesia de Galegos-unta Maria. 
Também não jogou no passado domingo O Santa Maria 
encontra-se err 3.0 lugar com 17 pontos. No próximo 
Domingo, Santa Maria-Dumiense, em Galegos. 

Pelo pa ís fora 
Durante o mês passado, foram apreendidas 1394 
cartas de condução. 
Na Assembleia Nacional, o Deputado Professor Dou-
tor Nunes de Oliveira, teve mais uma brilhante 
intervenção, sobre a Educação da Juventude. 
O Senhor Arcebispo Primaz apreciou, em Famalicão, 
a maqueta da futura matriz e seus anexos. 
Grupos estrangeiros de finanças, entre os quais uma 
companhia japonesa, continuam a interessar-se pela 
exporação dos jazigos de cobre angolanos. 
O cargueiro «Ponta de Sagres> encalhou ao norte 
de Casablanca, salvando-se os seus oito tripulantes. 
No hospital de Vila Real, realizou-se, com pleno 
êxito, a extracção de uma agulha, alojada no mio• 
cárdio dum jornaleiro. 
O exército, a marinha e a aeronáutica prestaram 
homenagem a D. António dos Reis Rodrigues, vigá-
rio-geral do ordinário castrense-
O aviso «Bartolomeu Dias» vai ser abatido ao activo 
e aproveitado para quartel de tripulações portu-
guesas, num cais de Nantes. 
O «Times» salienta que Portugal se tornou, em 
menos de dez anos, numa importante nação turística. 
Começam a largar, dentro de dias, para os mares da 
Terra Nova e Grouelândia, os arrastões bacalhoeiros. 
No porto de Lobito, o fogo destruiu mercadorias 
avaliadas em muitos milhares de contos. 
Está marcada para o próximo mês de junho a inau-
guração oficial do grande estaleiro da Lisnave. 
É inaugurado no fim deste mês, em Luanda, o edi-
ficio mais alto de Portugal, o Banco Comercial de 
Angola, com 22 andares. 
Pela primeira vez, visitou o porto de Ponta Del-
gada, -em cruzeiro de turismo, um navio da Alema-
nha Oriental, esperando-se, por todo este mês, um 
paquete russo, igualmente com turistas. 

• Realiza-se, em Braga, de domingo a sexta-£eira pró-
ximos, no auditório do Seminário Menor, a 1.a Se-
mana Pastoral de Música Sacra sob a direcção do 
consagrado maestro Dr, Manuel Ferreira de Faria. 


